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candidaluras pelas
.>

ReduçãD do. Ambito de
Atividades ·'da COFAP

CONGRESSO NACIONAL

RIO, 14 (CE}, -. O presiden
te da Repunlica enviou men

sagem ao Congresso Nacional,
. aeempanhada de .exposição .de
motívoe dos 1t\i..,bttos da Vta

ção e do Traha1ho e de, .UlU

projeto dr.; r�! q!!!õ revoga I.)

-paragrafo 1!.!li�9.!lU artigo �o

da !ei n , L, 522, de 26 de de

zcn!bro de 1951. .! dtad�, Jci

organízou .'
a· Comissão Fede

l-a! di abastscimeuto e Preços
e sua atuação no domínio -e

conemíeo , A revogaçãu da.�

que!e paragraf9 tem em vis-

ta evit;:M' a Intervençâo da

COPA!' em orgão, jã. fiscali:;a
do per outros orgãos tl'�Jlie!'}

nalmente ligad'os às suas at!�

v-idades.

o presidente w.� Repuhlica
.asstneu mensagem a se!' eu

vjada. ao Congresso. Nacll:mal,

aelJ.!llpanhada do projeto SOa

hre O tratado de amizade, co:';
mercíe fi navegação entre o

1"-- Brasil e o Llbano ,

-O--I
I _

1,.].,:,

époce, em que foi concluído o q_

côrdo, I'} Brasíl havía acumulado

um pesado' "deficit';, enquanto. 03
.

alemães utilizLnram terceiros "8..,

mínhos para reabsorve-lo, hõir;
menos em gr;..rtde parte: 0& ale

mães compraram ap. Brasll !:�<!.

térías priinâs. principalment'3 ;'2.- .

fé e algodáu; que reyendiam 0111

Lcndres '8.'.eln outros lugarc'.

IndustriaTexfil f. •

Blumenau é uma cidade' que
.node se orgulhar de suas in-

.. '·r.dustrfas .

.',,'
.

, �� '.'"'

Inúmeras fabricas dos mais
'diversos artigos atestam a

pujança economtca da cidade
mais industrial de Santa Ca
tarina, que g-ra�:as ao labor
de seus habttantcs, ocupa lu

K<l!' de relevo no setor índus
.l.riaI do pais ,

Alí são fabrh'ado� os mais

diversos artigos concernentes
serarn o textil, corno sejam :

-:- 'J:'apetes mexícanos, .fina.
mente' acabadoS; com largura
máxima de 300 centímetros,
bem como passadeiras de. di
versos tipos; toalhas felpu
das para banho e para rosto,
em variadas cores e lind,.s dlC

.

sonhes: roupões l>ura (:.!'can-

tros artig-mi, sua SEÇaO de t!"!CO

tagem prml!!z artigos para tn·-
eapaeidade de trabalbe,

dos os fins, Isso sem fa!a.!'-

-<t , ...�.'

"Mas, não se reali�ot.1 a t&pct;?"i!
tia de que ü .saldo devedor hn"t-.

l",iro de�.9a.recerir;. no momento

('m1f"'I:�;i\)lH!.dos em uma f�bri.
ca bem !!!o!l.tatl;>. e meUw! a

parelhada ,

da sxpíraçâd i;l.o acêrdo", prCE+S

gÍls !J "Mancnéstei Gual'dis.n''.Seu:; produtos sãe des mais
bem aeahadns, PU!S além de

usa,' o melhor fio fabricado

I

I

I
ças, senhoras e homens;

, tros artigos, sua seção de

e Oll

tricu- rv!uito reeentemente, .. declaro, as

autoridades braaüeíras tornaram

Quase impossível, p;J,ra os al'.:TI'.'ies

a realização do coméreío d0 entre

oeste em produtos brBp'ii€irós, en

nuanto os projetos alemães ([3 ín

'��3tL�entDs TIO Bn:siI n2,O 1;;;'1"

iiío bem quanto 0B f'Sperav8" :;:O"',.

êste mctívc; .Ú.0 di8: prímeíro .tJ€
<

abril último, t) Bm.l'il havia n'J�'R.

mente acumulado um "deficit," de.

33 mllhões d� rlól".r",s, h�'-ft!'.1')

tendsneía P:3.1';'" o ,"('11 crescímen

[.0, Ao que parece, C3 alemacs r,'J:�

DesapropriaçãoOS IHISS�S estabelecimentos
de artefatos textls estão Ia
hricaudo produtos que se im

põe nos mais diversos merca

dos pela ocolencía de seu fa

brico e esmerado acabamen
to, lIma das Industr-ias de

GCIP-..NIA, 12 - O goyr;madúr
José Ludovico sancionou, hoje a

lei nO 1.701, que autoriza o Poder
Executho a efetivar a desapropria
ção, prevísta em' seu decreto. nQ

4:flCl, de 30 de abril do corrente ano

da área destinada a. )10\'�1 Capit.BI
Federal. A referida lei, oriunda de.

"
nossa: cidade que mais tem
merecido a pref'ercncia dos
maiores centros de consumo é
a INDUSTRIA TEXTIL F. 'W.
ZHVIl\lERMANN, situada no

.

baírro de Ponta A.guda, ,ià
contando com 10 anos de bons

servíçes prestados no setor in
dustrtar.

projeto do ll:xecutinJ, havia. sído '!'(Tl. é:zom negociar um tl(.jl'�io

�����:�F:u.;��:����:;!;��r�� ! �::�i���i���:�0)�'�'�':t��'��:�'�:�TS:�i��':�:'�
dos de todas -as bancadas, em belo f rcg'Jzija ceei .�<;'.r:<·)"i+·'·' j(,;" '.;

gesto ele ccrr[r-a.t-€l1iZ:i::)l'], CQ.ll1l)P..- � e�.G, ·de·�:J:.� Crl�) c-:i C!::f1:":�'D'�; t;_; ·�·!··t

�eceratn, pes"')a!ment/O, a.o ��:oine 'I t;;.nicos d�,- f..J01l1!1h'l ";'� Icll':"TIi:!�;-.,

te do goverr>.�do!', ';), flli.'1 de fa2er râ,o colocados em uma me_thr;r :'Q-

en.treg; da reEr:9��h-1J a!tbfra..f0,! aição no m�rcado brasileiro,
.

Seu Diretor-IHOpr!ctario, sr,

Fredcric Wilhelm Zimmer

mann, Í'. um illdU''itrial de

grande visão comerci�i e (,\Tan
·de capaci(laüc de il':!balho,

motivo peio qual SlI;t firma

tem progredido a larg'os pas
sos c s'_" imposto !w,>; meios

comerciais do paíri, Proutê novo esquema ..

' do
I"'mnlir·"t,.� pÃes

' ... f�'U ,.0 \,M'Gnverno para"

f 1'.\ "lrn l' I

I
. , -.... '.-

i
I

I
I

I
!

II
)

I
'I
i'

Em dias da scman:l jJ.p.,

116 intuito tll� mais de perto
conhecer a .referida firma., mo
vimentamo-niJs ató SlI;'. s�de

{le ande retornam o:; v,'r,1�.r\.ci

ramcllte impressiunados ('OlTl

6 que vimos e constatamos. A

làbrica cstà situad;t em :�m

pIo prédio, com unIa sala prin
cipal onde se lo'!aliza,m le:l

res,

to 11Jll 11'l,","4]", €3quem3. '��la�iorijd�")
{""'1'1 '1 nt'Ut.icn o.DS P,.gü':;, () 'n7 '

Bl�. .itiil1·i.a ao. TIl:��iTI.n �:�.Úl}10 � 1u:r.,

,"io f;,�hT':; O{' b?ll"O:; '"jW' :'i(, .: """'

CeItel !;f'l!ti," de;-ldo. ao' f"i.stema ',j,

l':fl1tR. 8c:.t:.ndn II pl'ojet.a,(!'l lne;'[
cb. {prr:;l'iJ;tlJ indu:-;lH! na t\t1J;:>J ]ri..
d� J.Ü:€"!.1{�:! Dr�iTia! o:� à�.:iü3 s!�r·ia!·H.

P3.F?S r�81Q_":j ll!"!VfJTi.adfJrss, r:nl} -��

forma ri" t� l'iJA. "X!..1S " W}"T't;j;::'1 }

Ei"Ja!t!'),3 39ÇUl'P..1nC:!1tl5 1.nfe1'!n:;l_·

;io� de t�t!� Ú 1�'-';T!'TIO j�. -tt:111 D�··")n
.iHJ J�rfC:-::n. :-:;;�_l i·��dd_f..'�"
lh;t;-->. 1�f\(,� r;lhri\���t_h)J) "-:�:l

H�" �-i;l ntt1((rrJl.;�.

Recursos para a
.

Campanha d { Griança
i fia. 11}f:'rc;F101'i.c> pf;l�. A!n111<:lf:'si' ",,;
t Rlt.:1. 11 rCBI - U mUlctro rj" portc'lj !Hlc!onaía. Çf)U10 Wi' �;<'�",
I
!P:ls:sl!*l1. aH�!)!'i:�lJ. 011.t.Bl!l O: B�Q! eh: arórdo COTll a hlstr�Vyfh!- �nl ·";t

! co a" Brasil ". c,,,-,ljib!.1:, lla emTt�, ';0;', 03 licltante3 são obrígadC8 ':�'J

! ri') r18S!le;;'3.;:; rb. l.)lJi'io " 'l\w"ci, hl",(",Ij!Jto pagaliieilto .da i1i1n�t�t?',
: ei30 du d.irr,tor. g€l'J! ri.. ; .. , .• ,., . ;'.'\00 ágios no ato dQ 1·eC·::l)Ã:}1i'O:.,
!1lpn.to NBdem.a1 d:), CrL'w-". ro (la promessa de Y�l1dR de "}""l_

mH!1.5E'G de cruzeirDs para f'te"ld:{ llio, A nova medida Signi,fíc i"."; "

tl�1 primeiro e 8egundo trlllj;':5t.reE ria pràtica ut.l1a pausa 11'1,:> (lP.GT',
{leste alll) RS, pespesas com a CaHl ções de 'Cl."é�Ht(l ligados. ao ,i�t::.'

:::Ui., J'1lEIH:ium W. Zffi'll\1ER-

'

; pa�nl�a �i1CiQlla.l de Prúteção e As da impor�içã� ,des�rogar<do ��;
......

. .

...' I,. slst�nela a M�terUl.dade e a· In.:. ! hanC.O� de un(}i}lhza�;oes. de vult)

l\tANN Ol$ETOR-·P,RQPRIE'l'ARIO fal1C18, em todo I) paiS, a,m-édio prazo, ". ..•.....
.

>... :
,

.

ClllHn PI'OV;, lk ql!e acima a.

nnuamo:i. ded;uan-nns (l �r.

.�i!ll!ll�I·!)J!!lm íllH� �Wl, P!'!)fhl�
!;á�l {1!,1:'.'w n�!;t!l 11" ;'!l<' .jà !:s!.Í!,
I·ml.". 7",1(li,�" I"P'Zl os n;;l-ÍS dí
fenmt.ci'! }}ont!.!s do P1l.l;,.

Ao lado, em salas 11l'tlprias,
estão sítllada�.,e<:ões de

Alvejaria, til.-urja e estam

paria, A re:}!Ortag�m r�tol'no!! d�
sn:\ l\luga visita às dependeu
ôaB da Inrlustriit Textil .7.im
mCl'm;UIU realmente imprcB�
sÀmuuln mml a (:x{'·dencia. Ilm;'

prot}uiú:> que são uJi fa.britm

dos e'" com n tratamento cor

dial que lhe fni dispemia.do
uNo sr. F, W. Zimmennann,
�111 �ntlu5tl'ial evuluido � rara

Como Inova de sua auto-su

;flciet\cia, .vale' ressaltai' que

tm1o' o maquinario é movido

por' fQl;ça própria.
E' uUla in.(lustl'ia onde tra

balham varios operUJ'io5, em

duas turmas com diferentes

h�)'ràrios_ I., SI:'A. ETHEL ZLHiHER:Vlí\NN

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I
(i;�iêo DUl'ieU, - Sr. Di.!<Ít:(,hi bjí';�·l

no- Hermínio, filho do sr, Rodolfo Sr. VirgHio Soez, residente em Ro

Salgado. - Sra. Gertudes, esposa deío. - Sr. 9eio Soares, residente
do sr.:Ricardo Wf'.gacr. - Menina
Edith, filha di sr. João Schneider
Sra. Macia, esposa do sr. Paulo Pes
soa. -' Sr, Carlos de Paula. - Sr.

Faço saber que pretendem ca

sar: Alidor Degang e Ana Ernesta

de Borba, brasileiros, solteiros, te
sidentes nesta cidade. Ele, opera
ria filho de Leofrido Henrique De

gang e de Angela Gonçalves. Ela,
domestica, filha de João Mala

quias de Borba e de Ernesta Ma

ria da Silva.. Si alguém souber de

algum impedimento acuse-o na

forma da lei. Blumenau, 11 5 1955

� ;111111111111111111111111111111111111111n 1 r 11111111111111111111 h� IIIIIIIII! 1lI1111111111111111111 1:'

Bar Aven t de
Diari:ul'.ente você sel'à deli ciad J Co'U OS ;tpetitosor e su

cule.ntos }lratos do RAR E RESTAURA"'lrE AVENIDA, que
obedece a díreção imediata da seu pl'oprietàrio sr. Nurberto
Serpa.

.

Para quaisquer f.esiejos de

mentes, reuniões sociais etc.,
aniversarios, bat:ii:ados, fllSa-

J)l'ontamneLe atelldidi:;.

--�------------- -----� -,

r.1!IIIIIIIHlIIllIIIIIIIIIHUlfIIIIIlIIIIIIHIIIIIIII"JIIIIIIII1IIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Vende-se
"�

-r.

Diveros Lotes na Praia
de Camburiu, prox;mo
ao Balneari o Hotel, n tl
"mr:lhor ponlo da Praía.

VfR E TRATAR COM HANS TOENJES
Rua Paulo Zimermann 120 Bfumenau

fXCêlenie Oportunidade
o rr, nrtamento de Vendas' da Toddy do Brasil S.A. oferece

ótima oport.unídada a dois rapazes, solteiros, de 2B a 35 anos de
idade, que estejam dispostos a viajar por todo o Brasil. Cartas
em Iando fotografias, dando referências e capacitação bem co

mo sala rio desejado, para a Toddy do Brasil S.A. - Rua dos
InY�üidtis, H:1 - Rio de Janeiro.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



t�-o�n=s=e=r=v=â=çã=o=----z-r«�de--fr-U-l--aS--por'-'·.-iiie-i-o�
EXPERIENC;jAS NO INSTITUTO DE QUIl\UCA AGRICOLA, DO JUINISTERIO DA AGRICULTURA _ PI,AST,ICO DA PALITil DO ..-\..RROZ E CELULOSE

Uma das pesquisas, baseada em gundo informações colhidas na vinte jiGr. cento.

trabalho jà levado a cabo nos Recent€mente os técnicos do

I
Secção de Tocnologüi, U hidropu-lEstados Unidos e na EUropa, ('.011. ,Instituto, depois de pacientes r·é;- rum ida é dissolvida em álcool. na Não só o ensaio partiu de idéia RIO - (8!A) - "TO!!UI.!lt!�-SC de-regra, de oito·�· d�z ,a��l'i 1>2':':

síste em mergulhar os trutos em I tudos e pesquisas, obtiveram .Éxi- , percentagem de dois por cento. ('

I
aventada por tóen;cos orasileíros, 11m' Iõxl}!uplo uma vari<o�ht'te dI;' ra fazer-se uma. nova variprhdf'"

soíuçâo de vitamina K3 e K5,dU-1 to em ensaios de hídroguramída � adíocícnada de água e de um e-o como a fabricn,üo da hidropura- trigo que melhore em-rles p!lr cen' e mais uns cincoaI!,os pa.i-i 2, ml�l
rante dez minutos. A banana, sub na conservação de tomates. Se-!111UISifíc3nte. Os tomates, mergu- mida se faz nas illlJh1h1.çõ"s do to a produção no Rio Gnulde,lllul, tll1l:iea<:;ãQ das sementes cri!. .nú .•

lhados na soluçã? de hictroP'�l'a-1 próprio Instltuto de Quím.1ca. atuajmente de SOO Ltl.il toneladas,
.

meró l�aFaz ele atender' UQS; r��h

I mida por dez mínutos. mantem- um acrêscímo anual de f' tone� mos da agricultura. itt;U�t."""r.",
,
se intactos, livres do qualquer pc- I n.la.!éria plástica e ccfuleso Iadas, aproximadamente, repre- I j1orêm, graças .a uni .reçíme {b
recímento, pelo espaço de vinteL: sentarta um aumento de riquez;a cQn.puadio C,';shtIldeddu ei�tJ."'" Üi.
dias. Os resultados das cxpcrtên

I
Pcsquisa.nclo palha d0 arroz. lle 2511 milhõ'es de cruzeiros para VH:-ia;S lHliti{ui(/QCS felicmi.�. '" lC::'

cías d:!o uma média ele perda de qUG .ee costuma _jo'�;_l.l" f01"1., COlHI]
,
o l.'�.·t.�.dH" _.- declarou h �n.":l.�l·..·l.""... '';'·_''·

.

• �
-

. - ��-" v - "'.'" '-' ... v v '" _ .H. t;>,uu1.lis, tomou-se IllJ.ssÍ\re} .. ffl:\C<",�·
� ro-aprõnome Arly Baul da Silva, !"tr ano dna s1ireraçõcs fIe trig!',
: eoorãenadcr dos estudes sôbre V;l r- l'Ctlu,,;i!ulo-se, assim, para seís ?;
; :ri�dades de tl'igo tto Serviço -Na- T !W5 fi !"lllpO de criação âe' U"!?L�

Protegendo o fdturo da Economia
.

d,'3!lal de Pesquisas i\grónômíca� li vartedade,
c professcr catedràtíeo da J:scol' Í\

E t· S
apresentaram êles a cóntínuídade ; de Agro!1omia "EIilleu Maciel';, (1<' 1\ <'hHani.ml I) sr. Ad)' 'Ra"Q{ ti;> s.r

rva eira. e (l dosenvolvímento necessàrios.: I' I t ' •
.

.

. e oras, !! va que, elll conscqnencra d'l," fn.'"

RIO mIA) -_ Em recente con
No HÍo Gran�e do Sul, di.n;r�(v,,; • Al'i' expertêneias para ;1. f1;l!tm�� H úalhas que se !'!H111'é:em1.é�".•1 �

proc�utclres eS:30 pl'ocll..1'a.ndo 111-1 ção d.e ·!lUVóS trigos - cxnlic9U. F ii {lH�s a. (r('.� a.nos para �à> h!:'�\'"m<:i t
cent,lVar. � .��lltura. 1:1:0 ma�e, Plg;t� I

técuÍco do l\Enl.stel'io da i\grieuI:· n te �cr{t lwssi1'cl lauç:tr t}.}n'ts ;7;t.
tanc,1) eneU,JS nova" e b€lll cU! tUl'a _ del-lC!u1em (le cmltimüt!a- I' t'ieàatks. dê' trigo pará I) }'3l.",t.!l!�.
dl1das, estimulados pelo bom pre , de e lo!!;.ro tempo, levando-s'.?, via li Entre cl3sas varÀI3(1a.des fjguraF1
ço Blcançado pelo produto. Es- I ...

f !: uma smnel11antc' à "Fl'ontíu!a".
tações experimentais do l\Iinisté ..

'
-, ',_._o .. _ �, '- . _.. • f mais resistente à ferrugem.' de.

r�o da Ag:'lcultnra e. da secret�� 1 1\ colmo, e anh-as l}!'ecoces, de mai �
na de Agricultura gatlcha vem (1!;, \ PrAcu' ra f: l!>!" l1(}der produtivo. Serão t:a:mJH'fit·
tribuJndo 1�uda5, gr�tuitamellt�. i .'.

UI H distribuídas variedades tárdia".
a gnmde numero de mteres;:;adoG.' E!l1l1!'e"'ado nara §e<'Jin de Pt: \I ueSI'd'cnt�s ;;, ferI'U'g'em" Ih'"t - e _

c
< d � � '""OV ":;;.> � .,' .:.�e {)1'..

t\ ;:l.tual ciircr;áo da Il.ntarqu!:l ! {;a�. �CI:lm ba�ta!1.te €>:xp�rill1ieia�. :. I :H'!alJta{l�s à re�iãO C�htw-O(Jst,.lI
enatdra, com o apQio da sua JlUl i Ofwlna BreItkopf - Rua It'I.J::IJ. ; c de mmor :rendImento.
ta DcIbierati\'a, está (Llpenl};ld�l. I
cm intensificar UI; tra.Jntllwc; tE;;· i ------------,------.'-- -'-__.....,. �-,

De úeôrdo co mos dados do Ser

viço de Estatística da Produção, 1do Ministério do, Agricultura, .em< .-�-----_.-------

1953 havia cinco municipios pro
dutores d� castanha, Em ordem!decrescente, as quantidade assim

se apresentavam: Ca,xias do Sul

e Veranópolis, no Rio Grande do

Sul, com 7,000 e 5.000 quilos, res
pectivamente; Araucà.ria, no Pa-

rana, com 2.200 quilos; Cristina e

Três Corações, em Minas Gerai;"
com 9CO e 300 quilos, respectiva-

,
RIO (ElIA) - P�.ra _cIgr icJ.éia, ti"

I
mal do país,

ii situaçá'J dos quadros técnicos'de gr1cultul'a

Tl"!!inistffiO da J\__gricu!tu!'a, ba.:.;t" t

I
dIzer quP reúnem "'.pene.!; m<::: a.'2;1'{'. I

. HemOS de carreira oe .150 I'eterinà ! de origem animal.'
� rios) s€!1.do o total, sorna,ndo

.

"'(K,

"i e::;pecíalizados, igual a 1.350 para'
I

cobrir todo o territóri.o nacionil. !

,

Esta informação foi prestada �'I
: reportagem pe!o engenheiro-agro Il: l1C!l10 Honorato de !i'reita;;, di!'e· f
! to!· de. Divisão do Pessoal. uaque- í
I le Ministério, a propósito da'. ,SI!" I--, A produçáo paulista de 0- -- A produç.ão nacional de ci- FERRO CHATO 12.69 FOR QFILOS . �C'lílo do m;l1j�tl'o Costa Porto'

vos de galinha, relativa ao '1no mento Portland comum alcançou. i 6 '''.' ,

.

.
• ----" -

'.' ....

de 1953, atingiu 93.501.300 dúzÍ'1s,' em 1954. um aumento de 375,207 ,

i p�ra qU€ os Estado'I, os munici-
" : pws de maior renda e as entid.a-

110 valor d eCrs l.062,398.000JO. tonelarias em relação ao tOl;:ll dc
I FER'RO u·ED ....NDO �",OO PO·.R 'Q-"LO.! 1 de� '.J f b 1 "d. .!.� v .." "'� �

I
. ó pnvauas O.:ereçarn o_sas. '.' e. Em conformidade com o Sel'vi- 1953, pai!': de 2.0tO,418 tonelac\::!.;; I f; d 1 b d senda de (.l'[pr.::.io .3iflÚd8. rim. ,�!:)

. 4!

I I
eB�U o a a unos po res e agro- .

ço de Estatística da Produção, do passou para 2.405.625.
TODAS AS MEDIDAS 1110mia

e veterinària. Carlos, 11G E�,t:H;f) d·:; 'SQO p�U_,f)o
Ministério da Agricultura, em " Segundo informa o Serviço de I
1948 o Estado de São Paulo con- Estatístic.a da Produção, do Mí--I . I 'T.'1.·C'.t",- .. �", .-1" �111'r'(\ l·'.� '.·",'Ti--\,.-,,-I - Aliás - acentuou - o apélo ..

' � ,', .,. ; .

tribuia com 53.544.000 dúzias de ,nistério da Agricultura, no ano veis qualidades e que �m alcan-.

d l' h uro t t 1 I d d t f' d I FREV
..
OS 'A "J.STA TltuBO' do minIstro clJ!neca ;>_ ser atu:.;:

ovos e ga 111 a. em ;) o o a findo o valor o pro u o OI

e"1
'-

'.).0, t?,uh, fi!!"" cl, r�"('I!':r-'ti;--'3 .1,'" çado melhoramento ràpido e pro
era de 65.345.6('.3: em 1952 passa -

I
CrS 2.536.653,000,00, contra ar- ..

..!;-;: i{uJ.t�r'o'; de Bfn�:'; .-'.i"- :,,;.: gress!vo. Por êsse motivo, a ..raça..

va !>ara 77.942,500 dúZi�s. , i 1.683,300.000,00,e11.1. 1953. Confrull. \>;;:"}s�(';n dél [lI1,lop ':'. :,,'·!.�":i. vem ,sendo insistentemente'procu
SHfJ �3.ulo ocupa o prill1"211"O lu- I tados ('5 alg8.nsmos em a.�' � 'ço, i J'

xada "'or cri.adores d.é S.'io. PaulO.
gar .na produção brasileiro de 0-

, verifica-se um aumento de Cr$ ,. 'Fa DOMING' 'T"IM' BO·'.
r tura duas bolsa;;;, na, import2.I1cl:; '"

I
. I CP 1? !11il cru.,.,irne, c'�,h ri ,!t", ru.-' lV!inas Gerais, Paranà e Rio G;ran

vos. \ 848.358.r:J_!l,oo em 1954,
it '.,� i �i�Jil;�::J-r'�' " f'-r:'JU��YH:l'�

,

"E'-' "'dr'-' IJC rJ'.� GnL 1\ lJl"\)lif-el'.v.::.àb do :l,Ju:"...IlIi

I
,,_'o .. -< ,(.. '0, '" "" ---.;.,., -,li, .

f.'-�t{ld'3.!1t(':3 nu!n- 3!lf). P':lr:l�l� a 11"11"' r-q cI":i;:utO 3,�CHllÇD;
-

it·.�·ln{�(Ji�l 1.�
CINCO l-'lUNICIPIOS PRODUZEM I

-'-_ I
..

� __ � _ _.

.portàncla da med.ida pEl.ra a nos-!I l!IJ1'€ leitões por unldaÚé, ellqua�'rCASTANHAS ESTRANGEIRAS i -���.=-.=- ..--.•-.�.�=., ..--.-�-- -- - " t'.1 d'
.', .

t'
.

,

1 •••e@.il$5Cl••••"••••IIt.!IlI••r
..

-

! sa Bcono,nü'l, e,sp"ramm; qne ou', :tI que a prococlc a. e, .es a S6TILO

r tlocL3 !nstitul,�i}e·'3 rorre.:::t}f.!J'Hl?l"D! dGlnon5trad�� r·�."[tV�G ".'
clt} .gr?nf1J:'

n�las e��'�n:e��:ut��esE��d��st,��! �XPRESSO SAO JORGE 1u;,0 If� Dir vito da 23. -.Yara da CP.marca J �ep�!�:lof;.t!���:.n��trl��'Od'l:::{tQ '>'í1i-.I, ����:1'���I\'.imento a.tlng,j[�o
r::l-;s

RlO Grande do 8n1. ParaJ1i� e MI- i
10 o. de Bll1menàll j

,

na."l Gerais. Em 195'1. 8, <!lfrl, lla- II de II I
. I :::._."....�_�.__.,._� .. ,"'..;.. �.,.,. .. � .. _��.__.��.="':-�.".........,.",.,..,-"..

cioofÍl.foi dn 15.400 quilos, no ;;<1.- I' OSl\1Al; i'I!EIRA II I Edital de citação com o

!J!':r;QI ;:;abh'lu: fine �o yrocec:o-c!"!mo qus I '. . _

".

U Viagen.'! diárias en1r<t! li I de 15 dias, ao� 1�éus ERBERT 1';(;-- a Ju5tlfa. PublICa lhe" move, pelo ...""1l<l!t ...�__...."'IiIOOilQ"'.'1II.a..� "''!II!fU.1!!I_....... _..w��"l'
---.-.------- .. ---.--,,---. - ) Flar1anópo)is BlnruEflIuI H ; KERT e ROLF HENRIQUE TOEN crime pr€.Y!sto no art. 185, nrz.IE :I .'.

. '.

Pr�dsaase II Vi�'I.I-Tern. II f
JE�:). ,. e VI, arts. 187,183, m. I C/C. o: NOVIDADESQUET'lNTA"M:.�.

H Sa.id:z. tle FpoUs - fi hl1l. IJ art. 291. todos ela L",t de Fa1f:nchs . ! QUALIDADES QtJl< Cf}HJ' ENCElYI. ..
lil ... ,

\ O Dr. !!lT Pel'Bn'il, DhYEll"2, ,['2.1:, '" COM 1'\ J 0E....tii Salda <.I", B�·.mt''''J.a1l ..t., 1 , foi desg'l'!é!tio o dia l"j de ,TUl'.hü i PRE. � --,1: E •.1
. .u; í? 1':1\-1 .• ,

D'uas empree:adas llom{'stlc;.s.: ;1i'G�N..,..4 f'O"'\l:L IIOLl:!:TZ n I ele Direito clt), 'J''' V2ré', rb. r:":'�mH" '"
'--' n. ,.fi \.;& =' ;i. ii.

p!o�.d!"np, Delas 1:1 hnrr:.s1 I�� ·2cUfi-· �
"'. . --

,.IPaga-se bem, para levar '1);1.1";1 São
'

,ê>0I1;;e$O�,z;e.il!I�f$" ,_ ....,w•••IllIir,.. f'fl. d0 BJm1Iellf!l\, :8ú,".do (\'3 �!i!n- ...··1,i·O 11\ I t a I.' f 1 l' t cio da Forw:n, na Goda cl?s 8.1!tl.1- '" �It!, ft.·, r:... ft., .',' .'1'.urf! :t
..�.'.·t,n...

i, �".-_.:."'l , ..�.,'''".''.F"ulo,' dcsllcsa por conta d:1. cm-
I

,I .a ,HL3nn'1, !Fl.. I'l·m,� 1..", .8'. e <;,.. t'!> li, ,'"" A '" -- "':': .' 'f�v enci��3 -deste �JUi�01 -para ,C;ll!:n"!lstr I Õ � €'f � b �

pregadora.. I ; Faz. S'lbf!t' ;"g; réu:; Erl:'8"t 1�r -

:r6!!1-se a in teH'ogat6rio, p�,del1cl'J �
� , ....�". ""-,,,' .

. �,. ..1< ". W ,..;}f "? � �
.

Informações a Rua Crescium.:.:,; FORD LEGITI1\BS
. kcrt e Ruir Ur:nrique Toen,ie.;;, n:llJ ,.,

.

G' D' PECAS
l'f' 1 f' -e logo apó;:;, OtJ. rio pr.,,;::;o de.t!'A" :1j, � .SEC·.Ç"'O DTC ""'

..O"",·P.":c P�.R·A r'.�.l\.... " "'"_ ."'_I",,:j:;>'.··
.Bail'ro do areIa, com a � a.

' -

qUl\ I lC:H n� nos au,o;.', aCnaI!l-", ... _ fi 5', .�• ._, ' .. 13 .-� '-'__ , U1 ..._ " ,,�r�

NAIR DE 11I1"ELLO. CASA DO A.,.'\mBICANO S A atualmente em lugar illcerto 6 não' as, upre:.;ental' d!õfG73<', 23Cl'lta bnn

\.: SECÇ�í.O l'JE RENDaIS. FITAS. FILó§, BUOU'I'ERIASlU
CDmo o ró! de testemunha;; 'lue �

,

==;:;;;;===-=============;;:..;;.""-'=-'--'-�--''''-'.--'--"''"''-;,;;;.-.-;;.=:;;.;;-;;;;;-.;;-===:;;I tiverem,
tudo l1a fo1'II1<', e hob a;; :

E NOV!DADES,... ... ,. '.' _

----- ---,----------------
- -.

uen2.S da 1et: e sob psn" <in l'�7CF1)� I; ,f'iFTG:'HJ DE ROUP,'15 B!U,N C�.S, L!NGnUE FINA, ClNT:\::;

�����i- Pam �nh�h�n� rl� twrolt E'SOVTmN�
. .

� OlA N'> 1505/31 - TELEFONE N" TeceJa gem Un1aoS.A . ! :���i':':;�'�l .7,'�:�: n� �:=�;n�� I, !� 1165 - F.ND. TELEGR.: ," _

:: JUNTA0' _ GAIX� POSTAL N° 1i14 BLUHENAU - CTA, �:;'l:t����IW �
.

���t��:oe �:1:;�:����: ���,{f�::��.�,!t�i� \ �.
� F:\RP.JCA Dl'; TECIDO:':; F;�1 GEp..AL

i
,
de Blumellau; [l1]5 ChI!:'.' I.IEU �'J' �

� E S P E C I A lo I D A D E S E,}1: LENÇOS, TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO, PANUS �,mês de llUl.iO -do ano lJEo mil [l.ove- \ �
..

DR CóPA GUARNIqõES DE :\1ESA, TAPETE, COLCHAS - ACOLCHOADOS DE CRIANÇAS �;: cmtC'1l (' <:.1w.luerita 1.;1 cinco. Eu, I",� SOLTEIRO E CASAL - ACORT INADOS - ATOALHADO EM ME TRO. NUM GRANDE SORTI-:- >.\: ass} Luiz; rjt;[1�mnlln, e5Grt\'a�, Ú.?S =:�. � " � Z"tõ'''-'D ,<' P' " c!"cvi. . (AS:3) Ary Pereira Oliv81ra.

('
'MENTO ALGODAO CRÚ - AI., VE,TADO E EM CORES DIVElti.SAI:i - J! ,', 1',1, .1.,,; },h,': I

I-t DOS E 'CAMISAS, EM� INUMER AS. PADRONAGENS - BRIM - lNTERTELA - TltILl-d'· .
..: !. >1 Jul� ele Direito da 2" V;l.ra ,

.

: ,'13. .'*�

� "I�: �-a,a iJllrfger•• ,,·
� ROS��:::�t�SE�����::� ���::s:;�:sS�����;:i1 s I.R����rtASV�;�;�� l,f.:::n � \ af�xoa�f�r�o �h:a,� (�:,i;���r;;�e .f�i I!

,,-" � �, '..

....•... � E NOVEMBRO 51)5, U
.! ATACADO F. A VAREJO - COl\'I LOJA-lIiiATRIZ A RUA AMAZQ NAS N° 1505. �! Bhmlena.u,;) de l'nalO ue 1950.\ � ', ..

, •.
RUA 1;) D •

........, �
>. "V.iw"_"'wt'.�.r....�..

� -.r-�- -....-.r..-.,. w.r� ....,.- � ---� -.�..-- �-...-.,_.•, ..I'1.N."'••.t\. ��y.�J_'V"J _ �. O, lii\Jdveo .tj,UIZ SCRR"AM1vI .: 1••.,)eó.",.� e•••••"'��!!!Ioe.�•••&IJ••94,

.mO � (SIAJ - Ensaios e a

daptação de experíencías, jà rea

lizados em outros países para con

servação de frutas, por um iJÕ'río
do mais dllatado. vem sendo "pro As vitaminas K3 e K5 destina
movidos pela Secção de Tecüolo- das. a essas experiências são' pre
gia do Ir.stituto de Química A-I paradas pelos próprios técnicos
gricola, do Ministerio da Agrícul- .

do Instituto de Química Agrícola.
tum.

metida a êsse processo, conserva
Sé durante vinte dias, e as amei

xas por 35 dias.

Hídrupuraarrida para tomates

Relojoaria Shwabe
IMPORTAÇãO, FABRICAÇãO DE JO'IAS E 'OTICA

ESPECIALIZADA. GRANDE VARIEDADE DE

ARTIGOS PARA PRESENTES. - TAÇAS E MEDtl.LH}\.S

PARA TODAS AS MODALIDADES DE ESPORTES.

GRANDE SORTIlVIENT,O E OS MELHORES PREÇOS DA

PRAÇA RUA 15 DE NOVEMBRO, 828 - BLUlUENAU.

.-�'

Notas
NOTICIARIO <S.I.A.- I 101' de. Cr$ 154.600'• .!fO.

AUMENTOU A PRODUÇÃO DE
.

AMENDOIM NO RIO GRANDE
DO SUL

Cabe ao Rio Grande do

ADMENTOU A PRODUÇAO
NACIONAL DE CIMENTO

Sul o segundo lugar na produção
brasileira de amendoim. Sua co

lheita, relativa ao ano de 1954, e
levou-se a 8.336 toneladas, no va

lor de Cr$ 22,049.00(1.,00, segunelo o

Serviço de Estatística da Produ

ção, do Ministério da Agricultu
ra. mente.

SãO PAULO E' O MAIOR

PRODUTOR DE OVOS

BANAl>i""EIRA

.

ímprestavel, vé'rificaram tj.Unbem No momento, os técnicos do In;
08 nossos cilmtistas que a memlir.li tituto de . Química AgÚ�Olà rim'::
se presta admíràvelmsn te 2, extra � ponham -se numa, experiência' ua
ção do fi.rrfuraI, produto de 13.1'150 i ra u produçâo . de celulose: pai a
emprêgo da matéria pià;stica. De," i papel por meio da bananeira. ('5
se modo, pode-se criar, à base ela ensaios estão na fasé inickil e f,�.
palha do arroz, uma índústrta d· 'Z0lU-se a pedido de parÚcularc::,
alto alcance para os l'izícultorcc I interessados na indústria .. de GC-
do pais.

' : Iulose,
,

tacto com os setôl'CS ervateiros, IJ

ministro da Agricultura, l€mb'·:t.l1
elo o exemplo da: bOl'l'ilcho., salien
tou a necessidade do plantio ra

cional do mate, a fjm de tie prote
gel' o futuro da economia dêsse

produto, cujo consumo oferece

amplas possibilidades de expan
são, tant anos mercados internos
como nos extlU:ll.OSo

I
Sôbre o assunt.o, ullurou a xc ..

portagem que !} J:nstituto }T'''cio ..

nal do Mate tem alguns tral:Jalhoé'
realizados nesse sentido, m,u, ni'i.ü

.";'
5C género,

Tecnicos insuficferftes' para as neees!i
dadas da' Agricultura

'"'"-=._--' �
.._--_-._ .__---- -----

!

VENDO PARA ·LIQUIDAR
MOTORES Ú!E§EL !,ORENZ

'1 IIP

Com regulador de rapidEz;
8ELEÇ:ilO DE 5TJ!l\;08 Hr;

]\!AWR !"�WDlTnYmADE

--\ 11 Divi�i1.a dfJ 1!'Ol!l6.nt0 f:t3t
J?ruclüçüo f\_I11nlal yehl t:lnp.r·2�E'"
c!f';!1{]'::l f: 1116ll10riH dóS"" suf.rirJ3 r!!'
cinn.aí;-:� pl'ülciJJ?Jn�f..nte

.

·.;�,JB':� ,J

du porco "Pi':lH", l'eaEz']th '.\1-:' -"1

SECÇ,'!.O DE N0!�,· o

.

SH_;Ci'W DE BLUSAS
-

,

'lU!'HJ_,LnTS' ETC.

'. ";'àlS PARA CASáMEN'JIO ...

:mcçAO DE CASEI'rIIRJ\S, LI NllOS E. AVTAlV'lE:N'l'OS'

(O IUAlOR ESTOQUE DO ESTADO)

SECÇAO DE CAIUISAS ES.PO RTE E DE LUXO, I\lEIAS;
GRAYAT!!lS E UffiÇOS.

.

. .

.
.
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I
Vila-Lobos

em

como

que a

, Interamericana de Defesa.
i C:1_I O NUMERO DE DESEl\'[PRE�

I, GADOS NO MUNDO
da: crítíca especiallzada dos Esta- ACORDO DE ASS 'STENCIA
dos Un�d:);;, <j dr ;'):,,:',:,,5 aplau- l\'iTLITAR HAI',f'I-ESTADOS f GENEBRA - Em 1954 o núrne

I
sos por rKl,rt� <.L" 1�l'.\tJh'3 norte- U'NIDOS I 1'0 de pessoas desempregadas no

,l�i{·rie:n,,1,s: ' WASHINGTON - O secl'etàrio! mundo inteiro caiu consíderaveí-
'';:!b-L(lbn�i" 1'01 1.' ,]):'i�d::'ru maes- (le E;";l:ado Dulles e o mínístro ui; ! mente, segundo anul1'ciou Dtl.virl

(,;'0, vi:;ij,:l:iL" ,:" r,'!'/'�' :', Ul'(;E::;;;Ü·,.', Rd2G6e� ]E'stral1geil'as do }I;jti,! A. MO�i':e, 'diretor-geral do Escri-
�. ,,,. •

T "1
• '.,.. oT-r' 1

' t "

f'
I T b Ih:,n;'!(jm�,a, ce :f.�l�;::l�"�', :; o � �L-

, l\1:au,::.al� Zephírrn, 1l?n31'�tm um

1
tório Internacional �o ra a o.

LADELdi.IA '".;'Y'>,!uIi-:,!�E descreve: pacto bilateral de assístcncía mi-.
,

o versàtil r.rúsico 1;1';l;,';lr:iro desta i lítar, I HELrCOPTERO SILENCIÓSO
ma!!�jl'i)" : i A Secretaria de Zstac:'o disse I PARA AS CIDADES,
'''EGte diretor de 07 :11,05, Vila- ( que o acôrdo está contorme com \

'

Lobos, é um homem e um músí- � os acordos ínteramerícanos íá rír I LONDRES - Anuncia-se aqui
co para o qU:1� :J palavra fabulosa: mados, tais como .o Tratado In- que se estão realizando ensaios

nrímeíra escola de Admlnís- ; nâo -é um exagero, E', sem duvida í'teramel'ieanO de Assístêncía :r-• .rú- I com um rieüccptero silencioso

traçio Comercial' està sendo es- a.lguma, o eempos; to:' :: ui>; prolí- ; tua (Tratado do Rio de Janeiro.! que devera prestar serviço nas

tabelecida e111 S.' Paulo. S. Paulo
fICO elos '"empos atuais, tendo cri- : E a resõlução de cooperação mi- � grandes cdiades que se -defrontam

foi .u cidade escolhida porquevé
ado maís . de dlUS ::Jil '_Ol;,lposi- Iítar ínteramertcuna aprovada na I com o prog�em.a do congestiona-

a região de maior desenvoívanen ' i mento do trânsito.

to 'industrial do pais.
'

'

-, '�-'-----�---- ------,' '.------- -� 'I'

"

t j CEM ANOS DE FERROVIA

G�30.�������$C�����s®����co����c�eê��e�5�Gêe��ee.$.��i TRANSCONTINENTAL DO

e PANAMA'
elI'
1111
i I BALBOA, Pal1urnà - Um trem

:i; espedal repetirá hoje o trajeto

: I
histórico do primeiro

.

trem
.

que

• cruzou o continente ha um secu

: 10. A 28 de janeiro de 1855, foram

: colocados os últimos trilhos do

: FerrocarriI do panamà, efetuan

• do-se a primeira viagem por €5-

I tra da de ferro do Atlântico ao

• Pacifico.

: PERDIZES ESPANHOLAS , ,

-I

: JI.{ADRI, .,; Centenas de perdizes
: espanholas chegarão aos remotos
Clt bosques dos Estados Unidos. ]f; o

: farão por via aérea, mas não gna

: ('::,s às suas próprias asas. As per

: cÚzes, sspanholas farão a viagem
@ transaüãntíca em luxuosos aviões
•
• transoorte recebendo todas as a-

: tencõ�s n�cessàri3s. Trl:lta-se de

: um· sistema. de repopulação dírí-

': gído pêlo governo dos Estados U

: nídos, As perdizes em sua maoría

{$ são provenientes das provncías
: de Salamanoa e Toledo, e serão

publico dos Esta- •
.. • transferidas para o Arizona, No-

lI!!'$#tI;;@.e�GeQJ�«l�@�Iít@OQ;iI!&�Hft@�@:4\'��i&���<,)�t:U!le0::Jo!!!��\1)@t!le�e:.�$f! vo México, Texas e, Colorado.

"

com

Encerados

trfLbalho' de porque são

o 100% IMPERMEÁVEIS

Consulte nossos pre;:os

, SOCIEDADE CO�ABRCIAL
CATARINENSE LTDA.

v-

Rua' ].> de Novem ln-o, lHt� - {<',me, 1-4-6-0 - C. Postal lúS

Nova Iorque I' pelas exames ele raíos-X, exame seu comprimento maior.
iUSIS +: .Verciadeíros clian1:1ntf3i-'.! químico e testes de dureza. Quan !

'

ídentíeos -àqueles ,que 8, Nature-!, do cxpcrlmentada a sua dureza. II
Esi e pequeno diamante. (j prí-

zà I,CVa. milhões d� 'anos para Pi'�- i os �lhn�al1t8s pr?varam. ser a i'rj- metro feitü ,pelos cíentístas cln Ge

duzír, foram �abrIcados neste <:1- j me: .!.1 subatancía fabricada pelo neral Eletrrc Co., levou 16 horas
di- para ser conseguido. A l}C:;quiz'\

que o produziu custou àquela coru

panhía "muitas centenas de mi
lhares de dolares".

prortucão deste

Esses diamantes' não são imi

tações, salientam os cientistas.

que.' os diamantes
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•

eiras
. Apenas algumas horas nos

se-I
je no magestoso Estádio do Olím- I LBF. Espera-se mais uma vez que I da' lado se preparar Mm Car!nhO! Que vença esmeraldino ou bu- (rã1J d€!,!g� ���a lnagnifiea;' !",l!''Õ '

•.

param de mais um pretio de con- pico. jogando :t primeira grande I' os dois tradicionais adversàríes e euidade para a grande refrega. B:rino, rsso potlcá im�1orta. mas! vem sendo este e:õplendido:'1'úrneio
.

aornos emocionantes. Palmeiras e carttd� pela poss� do titulo de ven�am brindar. nosso publlco es-

�e.v.ando-se
em conta. I} que tem' [('le esteja a�i1U

..

a

d.
c.

tu._tl.o
o .liO.!U I EX.tr.�. Fen� s

...
O

..•.
b

..•... !.Od..
OS

.•'S.�....'.'lh}�.t.......
5 .

Guaraní, estarão na tarde de ho- campeao do TorneIO Extra da .. ! portivo com mais uma tarde de :s�do os cenrrontes entre �sme:al-.I
nome esPQTtIVQ de Blnmenau qUI;, tIe vísta, a mlCIat!.v� �cs �.d..

ealísa-

I
gala, apresentando UIn cspetacu- dlnos e bugriuos, lHldemos d.·?er sem favO!c algum' vem D.esta nova dorf':> tlcssa eompetícâc,"; .1;01"'r\.''''''.

.
.• lo que por certo mareará época S�lU mede dé errar que, hoje f,) fase de .!'lassa vida C-'illC_n't!va" COll-,

estames vefuló na mesma. a .eom-
.

I nos �nais es�ortivo� da c�dade. nOSSO nublíco, terà a opurtunídn- qU.!s.'ta:-dO '\) �espe
..

it!l .3..' admiração 111.eta reanili.t�(l.i,�.O .
fIe

:10.,�s.o '" f�tr.����%.�"SS">S-"'35SS�� Qnahdades nao lhes faltam. os de de' presenelar mais U111:a grall'- e ,l{}!'CÇO bastante elevados DO CC-. bel. c que servira de mano;' !!nr.�Al
4 .

I dois conjuntos estio perfdtalUC!! de lleleja, ande as duas vigorosas nàrto espol'tiv{l de Santa. Catari� para a tão desejada e éspe-rafla
�
G ...lI S .• t

I te armados c se (lo' lado palmei- e-quipcs procurarãé por tudcs 0:5 na. emancipação desse fabulo.so.··. que

H '.raD •�e 4)1°tImen o I rense,. veremos aquela. }lmlcrosa meles, mas dentre da lealdade e I sempre pessui essa mUÍ querWa.
'maquma. embalada para uma digp_idade esportiva, mmqujsiar o Que o prelío de lwje entre PaI- I estimada Blumenau.

g-rande conquista, do outro esta- triunfo. meíras e Guarani, seia a. continua I

rão O Guarani, coro SeU novo e ------'
.

--�..,...------�--'--�.......-'----

revolucio'4'l,rio esquadrão, sempre

disposto a luta sempre entusías-

'1ta e sempre lutadora. As duas e

quipes, vem no nreseute ,torneio
sendo as atrações maximas de

nossa seléta plateia, c diga-se a

bem da verdade, nosso público,
està satisfeito pela natureza dos

jogos postos em pratica pelas du

as facções, onde se nota elaramen

í!;e o alto nivel jà atingido pelo
i "associa.tion" local. As responsa
bilidades são grandes para ambos

os Iados, e nas duas bostes não se

fala em derrotas, procuranâo ea-

UE

,
,""-' ii .'"

Sêcos & Malhados em geral
Bebidas e Charutos
Ferragens e Ferramen [as
Bicic]etas e motocicletas
Matej-ia] sanitàrío em geral
Motores elétricos e estacionàrios
Pneus e Caplaras de ar

Lubrificontes, Graxas e Ojeos

OFERECE:

Comércio e Indústria

======���'!:,==�.�===- --_ - ..... _ .. _-- ..

:..e � �•..···e8·..· ···�8 �.�e."�.""Ii .

De'rido às suas qualidades aI.e!' fdçoadas a.
-'

I
I I

'i MAQUINA PARA LAVAR ROUPA
1ft
l!.. ��Alva _ SU'. p.ar"

EM: RODEIO
Nacional X XV de OutU'bi'O
EM TESTO SALTO

Partida de confraternizarão em Timb6 ; ! ruventue X Progresso
'I ... eqWTale ou até supera as de mar eas estrangeiras, apesar de preço muito mais baixo. �Chegaram a bom termo as lle- j nirnir União e Tupi na vizinha : e EM RI ODO TES'!10

gccíações e�taboladas entre tu- localidade de Timbó. Embora ten ! ! Floresta. X Vera Cruz.
. -.. FERVE, L..lVA, ENAGUA E ENXUGA ..,

pienses e uníonenses, no decor- do como objetivo primordial re- ..... I ElVI BRUSQUE
rer desta semana, para um jogo farpar as bases de amizades en- .! CAPACIDAD'"' GRANDE. (6-7 !tilos de ren.... seca) ,

1 R X P
..

dú'" -..,. .y-

!I
CaI 03.·�

.en.
aux aisan

amístoso hoje em Timbó, entre tre as duas agremiações, o cote- e
;:

suas equipes principais, selando, jo de hoje em Timbõ, servirà tam i CONSTRUÇA9 SOLIDISSIMA
: ElVl SAQ LUIZ

assim, este amistoso, o pacto de bem, aos dois clubes para, por in � NAO CORROSIVO (pa,t't!lS vitaes aão inox) : Moto Clube X Madul".eira
Il.ffiizade que ha muito se fazia termedio de suas direções tecni- .... 1ft t. .

b t· t·. Al'RESENTAÇAO LUXr. 08A @necessario entre alVl-ru 1'OS e es- cas, a lVal' seus prepara lVOS pa- : ! EM FORTALEZA
meraldinos gasparenses, para a- ra o proximo campeonato oficial, • ""\ -v- '1

.

! Fortaleza '.A' 13 ana .

pagar aquela desagradavel il11- fazendo ·experiencias com novos : Uruco distribuidor �.
pressão deixada h atempos, pelos valores e observando os movimen : ,'r "10 RIO DE
acontecimentos nos quais estive- tos de suas linhas, para possivels •

C A S' A RADIO. p. \ l O·T E Mts U V E lS : II Flamengo X. CorinthionG.
ram envolvidos, sem culpa, as reparos em falhas que estas por- : .

duas agremiações, por leviandade ventura venham a apresentar. Se I. II EM SAO PAULO
apenas de alguns elementos in'es rà, além do mais, uma otima opor : f! palmei.l"àS X Vasco
J]onsaveis e inconscientes que nun tunidade para os fans timboenses •

de tl.LFltED GOSSW EIL!:R II '.

ca responderam peli bom nome passarem a tarde de hoje, acorren I 'II@!SANTOSdas agremiações cttadas. Agora, r do ao estadia do União, e presti-' :.' Rna 1.5 df: NOTeJ!1.b 1'0 N° 1226 ..,

! I
Santos X Ameriea

entretanto, anuncia-se este amis- giando, com isso, a iniciativa dos" N. B. Condlçg.a de psgament\J a eClmhlnar. _ Vende-se a prest ações. "'"

toso, um verdadeiro cotejo de dirigentes do simpatico gremio " -I' .

EIU CURI'!1llBA'
confraternizaça.o e que devei'à reu timboense, ,.., _!!!II:O!!......, lIM"MII.�._••!Jee.s••t) eô••«;e.hul>e...........

Cúritiba X Britania,

Germano Stein S. A.

RUA 15 DE NOVEIUBRO N. 54 - Telefone, 1180

lta. CatuOa Futebol pelo BrasilBLUMBNAU

NESTA CIDADE
Palmeiras X Guarani
Amazonas X Bandein:mf::cas

Verde

Eis senhores {Hrigw.tes th:: du ..

bes de Bh11!!enau, a grande opm.'tv.
nidlHle. de tl'az{'f para l!rf!�i!r !li;:;
ta cidade, frente {I J'3!me!raE "!u

Olimph'o. jit que o ehthe rle Zi

zinho, estará perU!l!!!} de J��s.
Com mn poii.eo de 1ma l'Q;�tatj1:.

1) l'ubHco blumeu?u!ê!w!', !l'!!a Q-

A vez rlos Paulistas
! EM lVWN'l'E ALEGRE

:IMonte Alegre X Agúa
I

.

dOÍB. ElU RlBEl:RAO PR!:'.TO

Eotafoso X·Comen'[al

---_._----_.--_ .. - --�---_ .._-

JOINVILE, (Do Correspondente)
Mais um quadro de renome vi

sita.ra nos"a cidade, preliando con

tra os maiorais joínvilens€s. Desta
feita coube ao Juvelltus F.C., da

c,,-pital paulista acertar negopia
<:óes oara duas pelejas, sendo a

prim�ira hoje à. tarde, frente 2.0

AmBrica e a segunda 113. noite se

guinte frent-e ao Ca.xias.. .

Tivemos já. nos visitando

Moreira & Werner

quadros cariocas que não se exi-
.

bíram a contento, deixàndo mui

to a desejar, conforme tode mun

do teve ocasião de presenciar - Es

peramos agora que pOS5am(�g vir

a presenCill.f um fuü,bol ma1& vis

toso por parte dos paulistas, que
são considerados no mmnento co

mo os melhm:€s do país. De hà
muito não nos vicoita um esqua·· Am�l'ic" X .JuvenLu5

drão da paulicsia, sendo o ultinw

a estar em nossa cidade o Guara.- EM �!10 JO§E' DO RIO :ntE'I,:}

ni de Caml1nias, que teve na o.<::a,..
. America X P. Desportos

Taubat§ X São Dellto

!'�M: TUP2\

'I'11r.3. X flraGatuba

PEÇAS FORD LEGITIMAS
CA1sl\ DO Ai\IE�ICANO o Bangú em Blumenau

w• .._-_-_-_-..-_-....._.._-_-_-_-.-_-_·_-_-_-_-_-_� RIO. - C:u'los Nascinlento via-

::
A R A- o R [8 E l o � I ;:r�u;:::���n:e�u�:-!:il:sS��:

� �� I tar a realização ele uma tempora

=: S .

da do Bangu na capital Parana-
�, Ad,TO;!Guhj ,,'" II cusc. Um dos jogos seria contra·
\ �
• ",'" , o Agua Vcrde, para completar o
," Atendo em "lua!sqc<eI ,'" I

.: Coru,rclU 0'11 �sta.d� �, ' pagamento do "passe do atacante

:.' $ Grillo, que virà para o clube ban
- BLUlRNAVJ - "

;: MUla10 "Dtco" _ Te!. IãM �, gucnse.
, .;,� Nota (la Redação
."._".ft�·""..·.·.....J_...._""_·.-_,.,L ...,.-_,. ...-_• ...-_-_..._ .............._.

El\IPREZA DE ONlBUS ::;ião uma atuar;2.0 fioberh'l, ape2ar
do pouco c;:'.rtaz '1 uedesfrut.aY2\

I Em !lOBGOS !11Gías egp{}rLtvo,s� E
! com eata canl'1.ct;8,O que :1:;uareb."

:!mOB o ,Juventu'l flUe :ot)rlj�l'�l n1'(,·
I pr'refonar um Espf:titcnlo ;;ótl�;h·.
) torio.

EI\! §ANTO§

I Portugu(;:;;a, 8�ntlJta. X S. Bento]

l1!lrtunidade ,1!' nmhl:!'H
latinhus rnsatlüs.

.

Onibus Díàr!a
Ent.re B!mneuau-Itajaí

Praia de Camheriú.
Partida d:s Blumel1all

às "I às 9 e as 10 rIa manhã.
A< tarde 15,,;30 c 1'1 hOras
Telefone, 1.191.

'r:lJ4:;n�'IZi.o�"'c"_"" _ -����"::j,.y""'O'"':le���,z.»t;;ii·o�Q::.W?........

Bl'I Ul'lJEmA

Il!t8rn,?.cto!!2.1 1i: J�V' de Jaú

PEÇAS FORU U!mTI!\1.II.�

CASA no A.M:ID:U('/tNO ti A

L'l-I l\!.illJVA
:r.,.Iarilia x Inte!'1BCiom:.i

Ir;Bl Pffii\[;!CABAj;..�.J. )oGi.l :.: F'crtoylarh�, de

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



(�1 é o ivel Vender
o· que

_ ""us4a � 'aro' »
.

Oportnuas (teelara�ões do
'" • '-' Senhor Adnlfo WolfrolD

Com· refereneía ao caso- do a\i- ção sobre' novas linhas de ónibus, .

b···
...

. t·..:JI • s 6 d dO� OD.-boQ
mente pleit�ado pelas empresas bem como ainda estípular sobre SO re O aU1D:en O Uas PUS. a�ens � i:'!'9
de tr�nsporte Cfiletiv.o q�e a.t.uam· preços de

.
passagens etc:..

_

caram a concordar com essa me- :.mel.hOrl!S bencnC.jOS
para a popu- \ mais d.e UM l\fiLHAO DE CRUZEI

laqttiSiçãG
de novas unidades.

na CIdade, em seus diferentes Entzetanto o sr, HerClllO De�ke. dída sumamente vexatória Mas, Iaçãn, que.não conhece e nem sa- I ROS ! Portanto, uma empresa pa Crtaremcs como exempl? o ocor

bairros, entrevistamos o sr, Adol"' para não entrar em choque com antes disso acordou-se em man t he da luta inf>ltna para manter ra contar com sete carros daque- rido em Janeiro e Fevere1ro
.

de

fo Wolfram, Diretor-gerente ·da> a população local, convocou uma dar.a Flo).'Í�nópoJis uma comissão: rim
.

rirdem uma frota de onibus Ies em suas linhas afim de ore- 1954, com o Transporte O>ie{\.'o
Empresa de Transporte Voktiv4;t reunião entre varles representara afim de estudar os preços de pas- i numa época como a que se atra- recer um serviço eficiente, deve-I \\'oIfram: pretendia essa firma e

''foUram, que :_p,. propõsi'to nessa 'tes de fu'mas comerciais e indus-
sagens nos onítius da Capital e I vessa , Candidatos não se apresen ria empatar um capital inicial I retuar a aquisição de quatro õ

rumorosa, questão nos declarou o == �e dirigentes �indicais para, sua possiveI relação com o CíLiO taram porquê .

os que poderiam somente em veículos, de SE'I,� übus V':jLVO, e recebeu da iir.l1;t

seguinte : - "P..eportemo-nos a IllScutu-em a questão. local. A comissão retornou- com! fazê-lo não iriam empregar ca- MILHÕES DE CRUZE-:CROS; nes-' revendedora do Rio, um telegl'a-
1953, quando. em dezembro as em-

a informação de que os preços Vi-I pital tão grande num negocio de te caso, para efeito de cobertura ma para enviar decisão até 28

presas de transporte coletivo de Como é do conhecimento ge- gentes na Capital do estado nu tamanha. responsabilidade· sem de juros sobre o capital empatado de fev'�reiro, pois caso contrario

Blu.menau: .requereram .à !'refei- 1'a1, era um dos problemas mais
é:�lOea eram superiores ao ,preten- I si_quer contar com .garantias mi- e o fundo de depreciação, deveria haveria alteração de preço elas

tura Munl(llpal um reaJustamen- diiiceis de serem solucionados a dido pelas empresas Ioeaís, e as rumas sobre o capital empatado, ter um lucro díàrto de mais de passagens, e mesmo a concorren

to nos preços das passagens de 0, contento geral, de vês que havia a reuniões se sucediam entre cita- e sem a certeza de uma margem CrS 6.000,00, cía púhliea na qual poderia a me-

níbus. Encaminhada o memortal oprmao generalizada de que as das pessoas e emprezarios e seus de lucros raeoàvel, o que é justv Serà que algum ,h se lembrou Ihor outro pretendente. não pode
das empresas ao então prefeito empresas 'de fransporf esetavam advogados. Foi elaborada uma e liminar em qualquer negocio. {leste aspecto da quesüo 't :t WoIfram aproveitar o preço
sr, Hercilio Deeke, este conside- ganhando muito dinheiro, Dessa nova tabela de preços, que não Afirmamo,;, sem receio _al�'um, Pois não pOl18 passar pela ea- onalterado.
rou a matéria como de competen malleira, seguiram-se as reuniões satisfez às exígencías dos eonces- � que as empresas, com o pre('o:1- beça de pessoas esclarecldas que Mais tarlle. quando adqnirill os

eía da, Camara l\<lunieipal, e en- sem que algo de positivo viesse a- slonaríos locais, As discussões I tual das passagens, não têm mal' se ganhe somente para as despe- carros que pretendia, o resuitado
viou-lhe o documento, que foi de- cabal' ile vês com o assunto. prosseguíam sem se encontrar a

I ,�'em de [uros compensadores 50- sas mínimas, sem que reste alg·tnn foi que ao em vês de qu:ttl'V, atl-
volvido ao sr. Prefeito por enten- solueão ideal, não ohs[:u:l,' .(,S in" bre O cal)Ítal elYtJll'c�'ado, e nem numerarro para a aquísíçã« (li., quh-íu apenus (rei; unidarles e o

der a Egregia Camara que não Cogitou-se até de se nomear meros comprovantes :l.}ll'{'s(,htados : a percentagem sobre u d�llrecia- vestuàr ío e outras neeesshlades n- vrejuizo foi ela popuiaçâo que po-

tinha poderes para resolver tão uma eomíssão de peritos para Ia- pelos enneestonartos dos aumen- �.rtO dos veiculos, qne são ne�Cf'sa- lém <lo estomago.,. deria contar Clim mais um euro

delicada questão, e que cabiil, unÍ- zer uma revisão na escrita da, , tos consecutivos. e nú;sllHl 1'evo1- :-ios renovar periodic:l1ilente l}!t- para o Hoirro .la Velha.

CalnElllte ã Prefeitura a solueão empresas de transportü estava:n' tosos a que· estavam 'sendo sllb- l':L }ludel' �star smnlll"c com uma Este excmt)l�, como �aniüs OU-I' Nãn resta dúvida de I{UC os ôni-
do mesmo, o qUE: de fato é verda- '( to geral, o que seria um absurdo metidos pelos revendedvres ele pc frota em condições dt, oferecer tros tIue pOdCl'IalllOS Citar, S('r� bus semI're se constituíram num

de. Aliãs, o })ecre;to-ltii. estadual) tle ves que se tratava de uma in-
ças e acessórios. transporte a todft a })(Jllldação to� ve para Elemonstrar a SHlla(�ã(j I {;('rtão de visitas para nossa ci-

publicado no Diàrio OfiCia.!
de 11 j' trOlnissão na vida particular de O impasse }lerdn1'ou vàrios me- I io o ano. Alem desse aspecto, hã crítica que atravessam no mml1en dade; 1:ó':"que então destruir a sa-

de dezembro de 1952, é claro 11es- empresas privadas ses, chegando-se finalmente à eon : que' se considerar que uma em� to as empresas de transllOrte 10- tisfação e orgulho que todo o bln

se pu.nt�, de ves qu,e confere· ao I' clusão de que a Única solução se 1)1"es:1 organizada deve manter cais, Isto não seria necessarin, menauense sente de seus veí(mlos
:Pod�r .Ev.:ecutivo poderes amp!.as I Entt'etanto, agindo de modo e- ria a abertura de concorrencia uma oficina !adequada para is- porquanto. temos tanta gente (lue de transporte coletívo ?

-para ·decidir quanto aos casos de
i !ogiaveI, as empresas se prontifi- publica para explor:u:áü das di- sistcncia aos veiculos o que ne- sabe, mas não quer saber; com- I

tra!lSPQt'fe municipal, (lar solu- I. versas linhas, na qual· as ·emprc- nlíuma. !lode fazê-lo, só possll.in- preende, mas não quer compreen-
����--���������::::.'=:-.- -..,..--==.",..,.===,-=��

sas jà estabelecidas iriam entrar do. oficinas .de emel'g'encia <ler ...

. em conco.rrencia por preço elab�-I To.memos o caso de t�ma em-

·C·.... d·e·· Bonecas VI·v·as Irado 1>e!as mesnias. Com

exeeçao.!
}lreSa que quer se orgamzar, ho-

.. OnC Iii rso ... . ..., das empresas jà Ol)erantes, m::is je, com u:ua 1inh� �e carros uni-

.

.

..

IJI
. I ninguem se apresentou, () que veUI farnles ,dlgalnos olubus da mar-

.

Realiza-se hoje, às '1{} horas da" presentadas ao público, às 4 ho- confirmar os riscos enormes .a qUe! ca VOLVO. A pratica de muitos

manhã; na 'tséde social da Congre
!
ras da tarde, no Teatro Carlos Go J estã./:) sujeUos as .��l11presas, que I anos no ramo, ensionou que para

gação iVla1'iana, a segunda apura-I m-eiO. Esta linda festinha eon'ta
. não podém sa.ber do dia (�e :lma-I se oferecer um serYiço satisfato- ° mesmo se l)ass aeom as em

ção .do CDncurso de Bonecas' Vi- com a cooderação do C?rpo d: Bal I nhã no que tange à manutenção rio consecutivamente, (leve-se e- presas ce trallSI)Orte; Como 1'0-

vas, sendó que a terceira e últi- li let do Teatro, sob aorI�nt'lça� de
11101' parte dos �evencledores de

I
quipar a frota .<,om carros de da., dem elas manter preços Ínaltera

'má serà efetuada no .dla da Fes- Mme. Inez Poller, e nao duvlda- peças e acessorlOs d;_.s preços a- se e nunca velCulos :ulapLados, o dos qll:tn(lo dependem vitalmen-

ta dO Espírito Santo.. mos de/que este desfile de graça present<1dos na ,'éSlJ(�ra.... I que poderia representar para o t.e de mercadorias importadas, e

No próximo domingo, dia 22 do ínfantil resultarâ no mais autên- . futuro }>rejuizo enorme e irrecu- consequentemente estando sujei-

c:,r:rente, .. as Bonequinhas serão!),- tico sucesso. Nessa paljte, as empresas cor-
I

peràV(,L Ficou l)rovado que os tas a preç.os assustadores e il1cri-

reram o risco de verem perdidos Qnibus VOLVO são os melhores veis?

Estampamos hoje o clichê da

I
anos de luta e sacrificios em pról para nossa cidade dadas suas con

I linda bonequinha Jane, filha do de uma situação estàvel para seu rlições de trânsito singulal·es. Cog'ita-se, no momento, (la cria

j Sni'. Armin Beims. e que està al- capital, que em qualquer outro Nos dias atuais, um ollibus da ção da COMAP. a qual por certo

I cançando um lugar prevílegiado I ramo comercial teria mais garan- I citada marc�, eom as �ificuIdades I resolverit a situação. Seria .0
i entre as demais candidatas, sen- I tias com menos trabalho! Tra-( de importaçao e eseasses de cam- mesmo que. ao se pretender der

I do grande o interesse que cerca a
I balho esse que visa tão somente biais, està custand1l o l}reço fIe rubar uma arvore, começand� })e-

I [l,puração de hoje. i las folhas ou alguns gallllnhos
1 mais fràgeis. A conclusão é ló-

!Pio XII trilbalha para o Congres .. ,H:�E�::·=��Â�:�:�
Iso Eucarístico no Rio de janeiro
I CIDADE DO VATICANO, 14 - Hoje: Sua Santidade, embora falou com "voz absolutamente
: Fontes do Vaticano disseram que I estivesse com a g:uganta lig�ira- clara". segunda disse um fundo-
I •

i o Sumo Pontífice està" G:abalhan- mente irritada: l:ecebeu mais. �e nario do Vatican? que OUVIU seu

. do, atualmente, em vanos docu- ,duzentos eBpeclalIstas em al1tIbl- discurso de 16 lUmutos.

m.entos,
relacionados com

0.
pró- r o Pontífice, nessa oportullidad,�

i óticos.
ximo Congresso Eucarístico Int2r I
naciona.l, a se realizar no Rio de
Janeiro. O Sumo Pontífice tem
tambem a intenção -de· assistir a

Seria lJOssivet a u lllcomereian

te congelar seus preços de venda,
estando sujeito a aumentos con

tinuos e inesperados ?

Podemos adiantar (IUe estamos

projetandO novas
.

linhas para a

companhar o crescimento gig'an
tesco que està se vedficando em

lodos os bairros, on(le surgem no-

vas ruas ql\e necessitam serCln

servidas d.e condução. Isto somen

te serà possível com a compreen

são e a cooperação de todos. rc

�onhecendo a situaçã.o que atra

vessamos em face de grande e COl1

Liuua l1esyalorização de nossa mo

eda, .

As empresas procuraram esta

bilizar seus prcços c aguentaram
firme (lS aumentos que vierulll

com um certo lhnite, lUas estamoS

numa situação em que só se ou

ve: "Salve-se quem puder".
Os preços dos a.cessórios e })e

cas indispensaveis para a manu

tellcão de nossas frotas de ôl.lillm,;

sob�m diariamentc e sempre sem

torna a, sit.u,,�-aviso prévio, o que

ção insnstclltavel.
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: ,UATHILDE MARGARIDA, Benjamin Marg::ü:iJa e fami- i
I· lia e Nelson Luiz Margarida, comllUgidos com Q rude �ol}le -

que acabam de sofrer com a perda irrcparàveI de seu espõso, :
•

•

•
• .pai, sogro e avô .D

:
.

BENJAl\UN CONST,_\NT MARGARIDA :
.. falecido em 11 de m;:tio, vem sensibilizados, ·por l{ste inter- •

: ,médio, agradecer de coração a. tôdas as pessõas'; parentes, :
e D.e vizinhlls, amigos, entidades religiosas e esportivas que os con

WASH�,NGTON, 12 .0 sena- ... -

fI- t- t 1· D
:: fortaranl e enviaram coroas,

..

ores, cal' 'oes, .(.' egrarro.s e •dor democrata Walter George d� ... . ..

•: fonogramas, bem como a assistência médica prestada pelos •cIarou hoje que 'os Estados Uni-
fi; Drs. Paulo'Mayerle, G ..làsio de Souza Freitas, irmãs e enfer- !dos nada tem a perder se inter- .. .

. '. _

" meiros do Hospital Santa Izabel c, ainda, ao Dr. Camargo •
vi'erem, com energia, numa Con- II· •

.. R.ocha c funcionàrios da "Samdu", �onio,. tambem, a ·l"rei •
ferencia da mais alta categoria, ..

ti)
. � Lúcio pelas. palavras cflusoladoras que proferiu no calnpo •das potenc�B.s ocidentais com a�. .... santo e a todos qüe os auxiliaram neste doloroso transe por GRússia" a menos que presumamos I' • Assim, esclal'eça-se que toda dr

.

ta t d que passaram. Cltque os nossos represen n

es.
Dr

·Ia 'd ��... mora das autoridades eomJ:)eten-f; Aproveitam a oportunidade para conVI ar seus paral1�,"s ..,

mirão em seu trabalho". O O tes em conceder o aumento pIei-
$ e anlÍgos para assistirem a missa de "Sétimo Dia", cm :"u - e

o senador George, presidente;ll
frà�;o de suá aima, a ser celeb�ada no Altar Mor da �gre:ia. : teado pelOS concessionarios

_

de 0-

da comissão de Relaçõe.\' �xteric I! -.. d til ul'b"lS que fundam suas razoes em
-

... Matriz, dia 17 do COI'rellte, às 7,30 hQras, atencipando, es- ...
L

1':s do Senado, disse �;l� n:3.O pa�: de j1(; seus agradecimentos a todos que cOll1parcicl'cm a êsse @ I varios documentüs anexo�, _pOde:tllhava do .temor �am.�estado [,ler ! : rã somente acanetar preJulzos a nhecer a exatidão de suas afjnnl'!.
1 ,.J "t -... ato de fé cristã. � � 1 t calguns legl ador"s no:, e:amenca : : população em vista da �reseente çoes, e .ormu amos VI> os }')ll_ra (1\1 .

...
n
..

os, de que as conversaç.oes qua- ," ! dificuldade de mauutenç.ao dos se caminhe ligeiro .}Jara uma Sf)-
. '. BLUMENAU, 15-5.. -,1955 '"

.

dri.,parpítes com a Russm condu
• t;l 'Vciculos atuais, sem fa.larmos na: lnçáo desse rumoroso caso.

. zirão a um apaziguamento dos f6 ... :! itae."".9••••.s.II•..,ge.. ljje••••ê•••••••�.••C<;l.o!t.Qt1t ....

comunistas .

!Reclama o povo contra a fal

ta de condução em certas hot'as

de movimento, e tambem pelo es

tado de um ou outro onibus, que

As peças importadas, então, �e

tornaram autenticos artigos. de

luxo. Mas aí. ninguem fala cm

tabelamento ou congelamento de

preços. Querem que uniCaml"�nt'"

I as elupresas arquem COln o 'nn

l}Ossivel.

não oferecem I,} conforto adequa
du, e a razão està com o povo,

pois numa cidade como a nossa

é lícito se esperar o nlaXllUO. (lo,

serviços de trallsllol'te coletiyo,
Por isto, temos somente um:>. so

lucão. : ACOlllpallha.r I) rltl1J<J {los

Si I
au'mentos, ou ENCERRAR AS A-

TIVIDADES !
as empresas tivessem lucros com-

pensadores, seriam os mesmos err.
Para solucionar definitiya.mcnte

IIregados e111 beneficio das empr(
a situação, aconselharíamos h

sas. Com a aquisiçã.o de novas f

Prefeitura Municipal desla d!l'!-
mais modernas 'unidadcs, com(

1 '"

de a organizar uma Cia. (I' Jl'\W<:

tambem na org'anização geral do� . .

1
porte Coletivo Municipal p01S {CS

servicos. Entl'etanto a situa(,â(
,

I ta
maneira arcària ela C0111 0<:

financeira das empresas é tão prr 'fprejuízos que se verI icas.SCl11 ('

càl"ia que sempre hvuvc nC/:essl 1poderia oferecer um serv!c() { ('

(,lade de socorre-las corií- bens pr
transpol'te publico a contento tl�

,'ados, e emprt'stimos em bancos
1toda a populaçã.o, (} qll� 5'-' .fll'll".

os quais só são possiyeis com fir- .

i11111raticaveI para as fjrmns 11:>X-
inas que ofereçam a garantia que

ticulares operan!lCl IW 111omr.ntn
decorre de sua situação econ;)mÍ·

com tremenda (1ificuW�.(ll' '" 1"'-

ca. Isto porque o capital el1lpata- •

Sado sacrifieil.>. que enl.c'''' ''''Hl�'.
não

deve ser repartido e }\5,() fk;1l' ;-;{!-

Esclarc(;amos este }lonto·:
JANE BEIMS

uma cerimonia de beatificação na

J: I" t
J3asília de São Pedro, a 29 de

,li a eCllnen o maio, primeiro a.niversàrio da ca-

FeJeceu. quinta-feir.a, no Hospl (110niZa(êt·ão d� �io :;, que foi o

t I ·s
..

t ··1 bIt· d 'd·
.ll'lomen o CU.mlnan�e do 1'"no l\1a-

a an a za e_o o es lIDa o el a-.
d 19"'4dão sr. Benjamin Constant Mar-

nano e ;J.

ga;rida, funcionario aposentado
dos Correios e TelegTafos desta
cidade e pe.ssoa muito estimada

Q t G IIpelas inumeras relações de fI.mlsa· Ua ro ran es
de que consolidou através de mua' • .

�.
.

li.·
.

vida; .laboriosa e útil R coletivlda..,
de.

O extfuto deixa viuva, � exma.

sl'a... ·Da. ·Mathilde Margarida e 03

seg1ililtes !iIhqs: Sr. Benjamin
Marga;rida, tabelião nesta cidade
e figura destácada nos nossos

meios soci.a.is, é ainda o sr.- Nelson
LUIZ M;2.rgarida estudante de n1€:"
diCina em Curitiba.
Na OPol;tunidade, e�te jornal s_e

associa às' inumeras condolencias
aprese.l1.tadas à familiit enlutada
eiwia.ndo-lhe seus sentimentos de.
pesar.

do e em giro numa empresa

constitue para os bancos l!'aranti::
suficicnte para se contrair um

empréstimo.

l11ente nas

cos ! -

"

Com ess�s paJavra-s f'!ll(·r-:·l·n�lI

suas declarações fi sr. "\rl,,lfo ,",,1

fraln, em nome das em}.1rcsa!'i rlp.

Transporte Coleth'o locais.

Não }}odemos deixar de rc!�n-

OCórr.eu na madrugada de (lh-:
tem. o alecimentO da sra. Viúva
Feliela Rozenbroch, estimada:' da
ma

.

de nessa. sociedade.
A estinta fira progénitora dá

srlL �Marta Marias, casada com o der', a melias que pr:esmnamos que
sr.. Oriando Marlos; Sra, Agnes {)s qué nós representem não leva

More:2:;, casada com o sr. Olimpio rão etn conta nem se. importarão
Morez;.· Sra. Augusta Rozembroch;
Sra., Eríca: Rozembroch: e s1's. Uus·
tavo· e Rodolfo Rosembroch.
tA .familia enl1'4tada os nossos

sentimentos de peSar.

.. "

·.'.'Tal p;i'esunção
- afirmou o "e

l-�---'----:----:-----_·_-_-nádor - não é j ustificada_ Dese-
R'

. Sem refirir-se diretamente a ,�s
jo. dest:l,car que nada temos a per com U USSH1.,

ses ataqueS, o senador Wulter Ge

A1-�eriormellte, t'res s-enad?reS ol'g'e disse· hoje aos jornalistas qUi?

republicanos havtarn encarecldos em sua <:lpinião os Estados Unidos

ao :;overno que !adotasse uma ati
.

devem focaiizar mais positiv'lmen

tu:le enérgica com a Rússia e a te tudo o que se relaciona com .'1,
China comuni�tas e, ontem ataça realização .de uma conferencw,

!ram a politica exterior do presi-l qtl_aW:i.p.artité .e não manter uma

.dente Eisenhower' I atitude negatlva. .

------_. -��-------

com os resultados.

Declaração
itcrescentou que as"perspecti

vas são de que se ganhúà .em V0Z

de perder". com .a participação do

mundo livre numa conferencia

l'!)la pr<8sen:,e declaração '.'lU, Anizio Adriano, declaro �ut.jr.�".
mente que t'� ·'omentàrios que fiz à respeito da Sra. Francisen Cus

Vldi::t Bon�ec. :.àu infundados, nada sabend oeu de fatos em atos que

d'2sabonel;1 u :ma honra. E por ser a expreRsão da verdade o que a

firmo faço a presente dec!aração pilblica .
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